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Resumo 
 
 
 

Sousa, Márcia Milena Soares de; Yunes, Eliana Lucia Madureira Yunes. 

Era uma vez... A contação de Histórias no Universo Lobatiano: 

contribuições para a formação do leitor. Rio de Janeiro, 2010. 100p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Letras, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Este estudo visa a ensaiar alguns passos que permitam, através de parte da 

obra de Monteiro Lobato, entender a contribuição do contador de histórias no 

processo de formação do leitor. Mesmo que de forma breve, alguns pontos da 

própria história de Monteiro Lobato são apresentados para se chegar ao contador 

de histórias e verificar mais de perto, em parte da sua obra, em especial, o Sítio do 

Picapau Amarelo, de que forma este sujeito age e interfere na formação leitora. 

Neste percurso, faz-se necessário tratar da tradição cultural da escrita e também da 

oralidade, quando se registra a formação do contador de histórias. Após mapear de 

forma cuidadosa os principais contadores que transitaram no universo Lobatiano, 

selecionarmos e combinarmos alguns “ingredientes” que julgamos essenciais às 

práticas contadoras, para em seguida, verificar possíveis “frutos” desta prática. 

Estão indicadas as contribuições de autores como Walter Ong, Paul Zumthor, 

Walter Benjamin, Roland Barthes, Umberto Eco dentre outros. O método 

comparativo-analítico predomina, tomados os pressupostos teóricos sobre o tema 

para cruzá-los com passagens selecionadas de Monteiro Lobato.  

 

 

 
 
 
 
Palavras-chave 

Leitura; formação do leitor; contação de histórias; Monteiro Lobato. 
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Abstract   
 
 
 
 

Sousa, Márcia Milena Soares de; Yunes, Eliana Lucia Madureira Yunes. 

(Advisor). Once upon a time... The storytelling in Lobato’s universe: 

contributions to the formation of the reader. Rio de Janeiro, 2010. 

100p. MSc. Dissertation – Departamento de Letras, Pontificia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

  

 

This study aims to test a few steps to allow through the work of Monteiro 

Lobato, understand the contribution of the storyteller in the process of formation 

of the reader. Even if briefly, some points of the history of Monteiro Lobato are 

presented to get to the storyteller and check more closely, in part of his work, 

especially the Sítio do Picapau Amarelo, how this acts and interfere with the 

formation of the reader. In this way, it’s necessary to address the cultural tradition 

of writing and orality also, when you register the formation of the storyteller. 

After carefully mapping the key counters that passed in the Lobato’s universe, 

selecting and combining some "ingredients" that we consider essential to the 

practice accountant, to then investigate possible "fruit" of this practice. Are shown 

the contributions of authors such as Walter Ong, Paul Zumthor, Walter Benjamin, 

Roland Barthes, Umberto Eco, among others. The comparative method-analytical 

predominates taken the theoretical assumptions on the subject to cross them with 

selected passages of Monteiro Lobato.  
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Reading; formation of the reader; storytelling; Monteiro Lobato. 
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Qualquer passeio pelos mundos ficcionais tem a 

mesma função de um brinquedo infantil. As crianças 

brincam com bonecas, cavalinhos de madeira ou 

pipa a fim de se familiarizar com as leis fiscais do 

universo e com os atos que realizarão um dia. Da 

mesma forma, ler ficção significa jogar um jogo 

através do qual damos sentido à infinidade de coisas 

que aconteceram, estão acontecendo ou vão 

acontecer no mundo real. Ao lermos uma narrativa, 

fugimos da ansiedade que nos assalta quando 

tentamos dizer algo de verdadeiro a respeito do 

mundo. 

Essa é a função consoladora da narrativa, razão 

pela qual as pessoas contam histórias desde o início 

dos tempos. (...) 

De qualquer modo, não deixamos de ler histórias de 

ficção, porque é nelas que procuramos uma fórmula 

para dar sentido à nossa existência. Afinal, ao longo 

de nossa vida buscamos uma história de nossas 

origens que nos diga por que nascemos e por que 

vivemos. 

 

Umberto Eco, Seis passeios pelo bosque da ficção 
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